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OBSERVAÇOES SOBRE STOMATOPODA Squ~lla b~a~~l~en~~~ CALMAN) 1917 NA 
PLATAFORMA CONTINENTAL DO RIO GRANDE DO SUL 

Luiz Roberto TOMMASI & Gilda BORDIN* 

Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo (Caixa Postal 9075, 01051 
são Paulo, SP) 

Abstract 

The distribution of Sq~a b~~~e~~ Calman~ 1917 (Crustacea StomatopodaJ is 
by the first time discussed in the continental plataform in the r·egion of Rio Grande do 
Sul State~ in relationship with depth~ temperature and saZinity. ApparentZy the 
distribution of that species is more related to salinity than to depth and temper­
ature~ and specially to the water mass of Subtropical origino The largest 
densities were found between 84 and 128 m depth. 

Descriptors: Population number, Population density, Abiotic factors, Geographical 
distribution, Continental shelf, Stomatopoda, Sq~a b~~~e~~, 
R/V "Prof. W. Besnard", Rio Grande do Sul. 

Descritores: Número da população, Densidade da população, Fatores abióticos, 
Distribuição geográfica, Plataforma continental, Stomatopoda, Sq~a 
b~~~e~~, N/Oe. IlProf. W. Besnard", Rio Grande do Sul. 

Introdução 

Durante os trabalhos de prospecção pes­
queira, realizados na plataforma conti­
nental do Rio Grande do Sul, de abril de 
1968 a março de 1969, pelo N/Oe. "Prof. 
W. Besnard" (Vazzoler & Iwai, 1971), fo­
ram obtidas 60 amostras do Stomatopoda, 
Sq~a b~~e~~. No presente tra­
balho discute-se a ocorrência dessa es­
pécie naquela região, em relação às va­
riáveis ambientais analisadas, amostra-o 
das na coluna de agua, temperatura, sa­
°linidade e massas de água corresponden­
tes presentes na região investigada. 

Material e lIlétodos 

Durante as coletas efetuadas com "trawl" 
de pesca a bordo do N/Oe. "Prof. W. 
Besnard" do Instituto Oceanografico da 
Universidade de são Paulo para o GEDIP -
Grupo Executivo do Desenvolvimento da 
Indústria da Pesca do Governo do Rio 
Grande do Sul (Vazzoler & Iwai, op. 
~.), foram obtidas amostras de animais 

(*) Bolsista da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio Grande do 
Sul (FAPRGS). 

CoV/;Oz.. n. 662 do I~t. oc.eanog~. da USP. 

bentônicos (Tommasi et al., 1973a), en­
tre os quais, exemplares de macrocrustá­
ceos (Tornrnasi et al., 1973b). As amos~ 
tras obtidas foram fixadas em álcool 70° 
e estudadas nos laboratórios do Instituto: 
Oceanográfico da USP. 

O "trawl" utilizado (ver Vazzoler & 
Iwai, op. ~.) é, ao que tudo indica, 
um bom aparelho para a captura destes 
crustáceos, dado especialmente ao tama­
nho dos mesmos. 

De cada exemplar de Stomatopoda, foi 
medido o comprimento total ao nível de 
décimos de centímetros. 

Resultados 

S. b~~~e~~ foi coletada (Fig. 1; 
Tab. 1) em 60 estações, num total de 639 
exemplares, que representaram 5,92% do 
total de macrocrustáceos (10.793, exceto 
Macrura Natantia), obtidos (Tornrnasi, 
et al., 1973a,b). 

Ocorreu entre 19 e 284 m de profundi­
dade, em águas de fundo, com temperatu­
ras de 12,22 a 24,45°C, salinidade de 
30,20 a 36,16% 0 , fundo de areia fina e 
lodo e, especialmente, em fundos com 
baixo teor de calcario (0-20%) na fração 
menor do que 44~. De acordo com os re­
sultados do censo volumétrico. apresen-
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Fig. 1. Posição das estações realizadas nos diversos meses de coleta com 
"trawl" de pesca. 
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Tabela 1. Lista das estações em que foram coletados exemplares de SqtúU.a 
bJta.úl."ten6,ú, , com os dados de temperatura, sa I i n idade, numero de 
exemplares e com o tamanho médio dos mesmos, obt idos em cada uma 

[stnçàrt rn" I ~;.() D~ 1.1 P ror. N~ T .nl. 

(III) (' C) (', .. ) h. Héd I o ( tn,) 

B' '9" 5 I ' 21-UI.-6R 11 19,18 35,88 7,7 

~9' 22 ' 

293 ) O" 06 ' " ·0(, -G8 13) 18, ~) )6. I) 15. O 

~8' 56 ' 

296 lO' ))' "-IIG-68 150 17. ~O JS. 9~ 7.8 

~9' 2 I ' 

299 3 o' ~ 2 ' 22-0b-68 68 18.19 3S.00 S. O 

50' 06' 

)02 3 I- 2 O I 2)-06 - 68 115 19.38 )6. 10 8.2 

5 O' I I ' 

305 ) I' ~ I ' 11,. OG - 68 ln) 19.06 35,89 9.5 

50' 19' 

3 I 2 31' 27' H,- 06-G8 57 I ~ • 05 33 ,6) ~.6 

5 I' 22' 

)18 )1' ) 5 ' 2/ - 06 - G8 18 I), 78 )0,20 ).6 

52' I)' 

358 2 9' ~ 3' 16 ' 08-68 7~ 19.19 36. I) 6 7 • ~ 

~9' 17' 

359 ) o' O O ' 16 - 08-68 133 16,27 35.77 9.9 

~ 8' ~ 8' 

)62 )0'29' 17-08 - 68 128 17, 12 3S.92 )56 I I .7 

~ 9' 19' 

)65 3 n' 27' 18· 08- (,8 II 17,39 3),6~ 7.8 

50'~9 ' 

)69 3 I' 07' 20-08-68 I I ~ 17.05 3S .88 9. I 

50'05' 

372 3 I' )~' 22 ' 08-68 105 16 • 9~ )5.87 8,7 

50'2~' 

37~ )2' 18' 21-n8-6R 1~8 18. 02 35.66 16 10. O 

5 o' 13' 

)75 )2'00' 2) - 08-68 8~ 18,56 )6,02 27 7,7 

50'~2' 

379 32' 32' 2 I, - 08 - 6 8 70 18, ~ 5 )6.01 6,9 

5 o' 5 I ' 

3~O )l' ~8 ' .~ - 08 - (, 8 I l U IS, II 3 S ,6 o 9.B 

SO'H 

) 82 )2'59' 24 - 08-68 65 16. O 7 3 ~. 7 I 9.5 

5 I' o 7 ' 

)P7 ])'23' 15 - 08 - 68 82 15.70 JS, ~o 5.5 

51' 28' 

~02 30' 3)' 26-10-G8 98 16.08 35.71 6.2 

49'~0' 

~IO 3 ~. 03 ' 31 - 10 - 6 8 60 17,71 )) .~7 7.6 

52'07' 

", ]]·&.0' J I - 10 - 68 I S o 16 , 20 ,~. " , 7. , 

SI'U ' (Con t. ) 
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Tabela 1. (Con t. ) 

Estaçio POllçio OUe 'ro'. T. "' T .... 

(m) ('c) ('/ .. ) h. Médio (c .. ) 

10110 ))'26' 01-11-68 50 16,60 310,00 8,\ 
52'09' 

10\7 ))'00' 0\-11-68 50 \6,66 )lo,79 6,0 
5 \' 50' 

~18 H'\8' 0\-11-68 71 I6,U 35,010 7,8 
5 \' 21 ' 

lo\9 ))' 60 ' 02-11-68 190 15.67 35,73 \8 \2,0 
50'53' 

lo29 32' o 2 ' 05-11-68 89 \6,69 35,82 10 ,lo 
So'lo 1 ' 

~39 30'22' 05-12-68 92 16,05 35,71 13 8,0 
~9'36' 

loloz 30'50' 05-12-68 122 15,75 35,69 31 10,1 
10"510' 

lo lo 3 3\'06' 06-12-68 208 \6,03 35,75 7.8 
lo,' 30' 

101010 3\' 31 ' 06-12-68 2810 17,16 35,86 5,0 
10,'107' 

10105 31' 16' 06-IZ-68 117 16,35 35.7' 8 8,lo 
50'110' 

10109 )2'00' 07-12-68 185 llo,H 35 ,50 7, I 
50'05' 

1051 )2'110 • 01-12-68 &lo 16,83 35,91 5 5,8 
50'100' 

1052 )2'00 ' 08-12-68 66 18,01 35,810 6,8 
5\'00' 

1055 )2'210 ' 08-\2-68 5\ 18,99 35,62 5 6,0 

5\'25' 

1056 )2'103 ' 09-12-68 66 17,5\ 35,53 7,' 
50'56' 

IoS1 3)'0 I' 09-12-68 108 11,010 36,0' 8,0 
50'28' 

IoS9 ))'10 ' 09-12-68 72 15,U )5,2) 6,10 
51' 110 ' 

1060 32' 51 ' 10-12-68 106 19,100 H,08 9 6,1 
51'10 lo ' 

10610 310'19' 11-12-68 63 12,22 )10,0\ 7,5 
52'22' 

H1 33'57 • 12-12-68 68 15,85 35,29 6,3 

51'58' 

1072 33' 31 ' 13-12-68 138 17,91 35 ,310 9,\ 

51'100' 

1013 H'107 • 110-12-68 138 110,98 35,59 11 10,8 

51'16 ' 

538 2"310' 05-0)-69 76 17,27 35," , ',5 
100'09 ' 

(Cont.) 
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Ta be 1 aI . ( C on t. ) 

[st.çao rOI I ç Ão Dali Pro ( • 

(m) 

542 ) O' 14 ' 06-0)-69 129 
49'08' 

S~) 29'59 ' 06-0)-69 54 
49'37 ' 

549 30'59 ' 08 - 0J-69 114 
50' O I ' 

550 )0'44' 08-0) - 69 19 
50'25 ' 

552 31'2] , 08-03-69 I 10 
50'20' 

553 3 I '43' 09-0)-69 164 
49'55' 

554 ) 2' 12 ' 09-03-69 149 
50' 1 2 . 

558 32' 11 ' 10-03 - 69 54 
51' 16' 

559 32'27' 10-03-69 71 
50 ' 54' 

561 3)' 1 4' 10-0) - 69 128 

50'42' 

562 32' 5 7' 11-0)-69 6B 

51' O 7 ' 

566 ))'05' 12-03-69 45 

51' 5 8' 

568 )3')7' 12-0)-69 128 
5\ • O 7' 

570 ))'49' 13 - 0) - 69 58 
51'54' 

tado por Miranda & Castro (1979), esse 
intervalo de variação da temperatura e 
da salinidade indica que o ambiente de 
ocorrência de S_ b~~en6~ estava sob 
influência de águas de origem Subtropi­
cal e Tropical, e que nas estações mais 
costeiras apresentavam uma diluição por 
águas de origem continental (Massa de 
Ãgua Costeira). 

Entre os paralelos de 31° e de 32°S 
esta espécie ocorreu em profundidades 
maiores do que nas demais aguas estuda­
das. 

A maior abundância da espécie ( 256 
exemplares), foi obtida na Est, 362 , 
r ealizada entre as isóbatas de 100 e de 
170 m, na re gião entre Cidreira e Soli­
dão (Fi g . 1). Se gu em-se em valores a 

H! T.",. 

(' C) ('/ .. ) E • • "éd I O (em) 

16,17 JS,76 16 12.5 

22,8) 36. O) 6,5 

17,41 )5,9J II 9.) 

24,45 )).98 10. O 

16.87 JS.87 9. I 

16,57 JS ,80 8,7 

16,94 )5,88 I I .9 

18,85 )4.59 6,9 

19,26 JS,95 9,5 

i6,05 35.7) 10 1 I .9 

19,02 )5.22 7.8 

\8,04 )),39 7.) 

\ 7 ,O) JS,90 10. S 

17,60 34, 16 8,8 

Est. 442 (31 exemplares, 122 m de pro­
fundidade) e a Est. 375 (27 exemplares, 
84 m). 

As maiores abundâncias foram, assim, 
obtidas entre 84 e 128 m de profundida­
de, muito embora tenha havido uma ocor­
rência maior entre 50 e 150 m (Fig. 1 e 
Tab. 2). 

Em relação ã temperatura (Fig. 2), 
ocorreu principalmente no intervalo en­
tre 15~50 e 19,50 0 C (Tab. 2). Quanto ã 
salinidade (Fig. 3), ocorreu principal­
mente n0 intervalo de 35,00 a 36,00% 0 

(Tab. 2), ou seja. em regiões sob a in­
fluência de massas de água de origem 
Subtropical (Ãgua Central do Atlântico 
Sul, Fig. 4) que sempre estavam presen­
tes na região em estudo, ocupando uma 

37 
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Tabela 2. Distribuição da freqüência de ocorrência de Squilla b~ili~~~ em 
relação ã intervalos de profundidade, temperatura e de salinidade, 
bem como o número médio de exemplares/estação em cada um desses in­
tervalos 

Profund Idade (m) Número de estações em 

que a espécie ocorreu 

Número méd i o de 

exemplares/estação 

o -
20 -
50 -

100 -
15 O -
200 -
250 -

20 

50 

100 

150 

200 

250 

300 

2 

5 
26 

2 I 

4 

1 • O O 

4.00 

4.64 

6.57 

5.50 

1 • O O 

I • O O 

Temperatura (0 C) Número de estações em 

que a espécie ocorreu 

Número médio de 

exemplares/estação 

13.1 - 15. O 

15. I - 17. O 

17. I - 19. O 

19.1 - 2 I. O 

21.1 - 23.0 

23.1 - 25.0 

5 
24 

22 

7 

3.00 

6.42 

21 .10 

3. 28 

I .00 

1.00 

Salinidade (%0) Número de estações em 

que a espécie ocorreu 

Número médio de 

exemplares/estação 

3 0.1 - 3 I • O 

31. I - 32,0 

32. I - 33. O 

33.1 - 34. O 

34.1 - 35.0 

35. I - 36, O 

36, I - 37, O 

porcentagem variando entre 47 e 64% do 
total do vo1ume ' amostrado, de acordo 
com o censo volumétrico apresentado por 
Miranda & Castro (1979). 

Os presentes dados sugerem que a 
área do quadrado B-S (Fig. 1), seja a de 
maior abundância e freqüência desta es­
pécie, pois aí ocorreu inclusive em 
amostras obtidas em todos os cruzeiros 
realizados . 
Squ~a b~ilie~~ foi capturada, 

junto com os seguintes crustaceos: 
U.b-i-YÚa. .6 p-i,Yl.O.6 a , N ephJto p.6 Jtub e.U.U6 , 
PoMU.Yl.U6 (Ac.hei.oU6) .6 p-i-Yl.-i.C.MpU6, MuYl.-i.da 
M .. ..in;t.i, L eUJto c.1j c.lU6 tub ~c.u..e.O.6 U6 , 

6 

6 

40 

7 

1.00 

3,33 
2,50 

14.53 
6,14 

VMda.Yl.U6 aMO.6OJt -i-~-i..g~, CIjMOp.ta..X 
.6p-i-rU..d~nta.ta., Cha.6mOc.MUYl.U6 tljp-i-c.U.6 
(ver Tommasi ~ al., 1973b) , 

Sobre o dimorfismo sexual desta espe­
cie, existem muitas referências em rela­
ção ao te1so que seria entumescido ape­
nas no macho. Até agora, porém, o nume­
ro de espécimens examinados pelos diver­
sos autores, não possibilitou uma melhor 
observação deste entumescimento. 

Nos 639 exemplares de S. b~ilie~~ 
aqui examinados, ocorreram tanto machos 
como fêmeas com os bordos do te1so entu­
mescidos e não-entumescidos. Manning 
(1969) afirma que o entumescimento do 
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telso aparece nos machos, a partir de 
12 cm de comprimento; mas os exemplares 
aqui estudados, apresentaram machos com 
mais de 12 cm sem esta caracteristica. 
Assim, parece-nos que este carater não 
seja um bom indicador do s~xo em Squitta 
bJta,6~eVL6~ • 

Considerações gerais 

Aparentemente, a distribuição de S. bna­
~~eVL6~ está mais relacionada com a 
salinidade, pois, ocorreu em regiões on­
de o fundo submarino apresentava uma 
grande influência de água de origem Sub­
tropical (Ãgua Central do Atlântico Sul) 
e cujas propriedades térmicas e salinas 
variavam em amplos (15 a 20 0 e) e peque-

nos intervalos (35 a 36°C), respectiva­
mente. Sua captura foi maior em novem­
bro, dezembro e março, (de 19 a 284 m), 
e em lances realizados de preferência ao 
sul de Conceição (3l 0 45'S). 

A área referente ao quadrado B-5 
(Fig. 1) foi a que apresentou uma maior 
média da abundância desta espécie em to­
das coletas realizadas, ou seja, 54 
exemplares, tendo também sido aquele on­
de foram coletados exemplares em todos 
os cruzeiros. Já na área do quadrado 
E-3, onde foi realizado um maior número 
de estações, a média da abundância desta 
espécie [oi menor, ou seja: 4,3 exempla­
res. 
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Resumo 

o Stomatopoda Squitta b~~en6~ ocor­
reu em 60 estações na plataforma conti­
nental do Rio Grande do Sul. ~ aparen­
temente, bastante freqüente entre 19 e 
265 m de profundidade, mas especialmente 
entre 100 e 150 m, temperatura da água 
de fundo de 12,22 a 24,4SoC, salinidade 
de 30,20 a 36,16% 0 , fundo de areia fi­
na e lodo com baixo teor de calcário 
(0-2'0%) na fração menor do que 441J. 
Ocorreu especialmente em fundos sob in­
fluência da massa de água Subtropical. 
As maiores abundâncias ocorreram entre 
30° e 3loS e entre 49° e SooW. Vários 
exemplares, tanto machos como fêmeas , 
apresentaram telso com bordos entumes­
cidos, o que sugere não ser essa uma ca­
r~cteristica ligada ao sexo nesta espe­
C1e. 
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